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Antrnicrooíanos: Uso y Abu, o
a; INIBiÇÃO FOTODlNÂMICA EM Tricl1ophylofl rubrum
Baltalar. l.udrrli/a. '; Soares, Betsne': Santos, Deue!', eisa/pino. Patricia

8f3sil '" ~ iir"l!VNSI(1il(jP fr~t1ertil ce Minas. Gerais. ( uruversrdaue FRderal ele Min3s Geií-:I!S

Micoses CllJ8 et:ologla e atnbutda ao fnctJOphylon ruDfilm sáo de tratamento di fiei, senoo
rrequentes as recidivas. Nesse contexto juSlifica·se o estudo de .eramas alternativas
corno a lílibiç,j() fotorJinamica (lFD) iFO e IJJS88da nos eienos rJio:ó(JiCOS ocornuos
após a aái11Inlstr<icao de um totossensünnzador ,F;,) e sua subseqüente ativaçáo por
lUZ v'lvei com compnmertc de onoa ressonante. Avall!}J-se a encaca li! vilro ca If[l
na reouçao da viabilidade de 7nc/1Op/1yton rUDrUiII (r\TCC 1.(051) empregando corno
~S o allll de Oilo-toluídlnil (T801 sob diferentes concentraçóes (10 /jO o 70 i1;)fmLj
,nadidíláo-$;; um d\IS8~ .anacas 1.1!l. -18 8 72 J em': do rlor!r. ~l11issor de luz (LEJ).
d fl30n:L e co taser (1(' t),IIXJ mtensidade fi 00. 15C e 200 Jcm; a 66() nm. Os irlOGulo
rUl1glcos 1225 x 10 de cornceos) falam nataoos em placas de ncuesnreno escuras
de 96 poços, díluído e semeado em oiacas de PUlii contendo ~gar batata dextrose, para
contagem ao numero de colônias viáveis. Como controles empreçaram-se os ínóculos
sem tratamento. írraoraoo somente com a luz e tratsdo apenas com TBO A análise
dos controles revelou que LED ou mo. isoladamente. não inibiram o crescimento. LEO
'Bve:ClI 311vloade funglcáa (redução de 1OO~). fI'l!:l ouas oas doses de luz e todas as
concentrações de TBC ala iacas. cornparacos aos contrrnes QU.I!1to ao laser. mo d
40 i1{l.'l'll irradíado por 150 J-crn to a menor concennaçao tio FS e menor densidade
de cnerql:1 OU" resutaram WI reouçao di: 80% no numero de coíónías viáveis Apesar
(JJ iessonanua do mo com (I ccmenmemo ele onda dd 'uz emlti[Jó pelo tase. a IIIZ
provavelmei!te r.ac «unge !DOa area 00 pDÇO na piaca. )USlIfl(dndo a persistencia
no crescimento de coloruas (ir) fungo Essa analise preurnmar revelou" eilcana do
uatarnerno fotodinámico na inatívaçáo de J: rubnnn. Esses dados sào Inovadores e
promissores para o desenvolvimento de terapia alternativa r. fornecem subsiõios para
ensaíos 11) vivo em modelo experimental ele cermatoíítose.
ApOlQ financeiro: CAPES e CNPq

!J'I:lj PERFIL DE SUSCEPTIBILIDADE A DROGAS ANTIFÚNGICAS
E INIBiÇÃO FOTOOlNÂMICA /N VITRO EM CryptocaGGlJs
galtii

Soares. Betal]la' '. Baltazar. Ludnula' AlVi:S, OIJey: Sous: GerdaV. Amortm,
Jose Ciau(ÍiO; ietteue. Marcus;. eiSa/VIIIO Patricia' Pinottn. ivlili'COS

BrdsH - LmverStl.1ilde FeôP"ai 01:: M!na:; Gerxs LK. ií;ati'; rE;;C UW;,'OI ::.;d;i!_h~d:: ItWJ"i:!

CryrJIOCOCCUS galtlJ tem emergido corno patoceno humano prirnano e prevalece em
hospedeiros ímunoccmpetentes na região Nordeste do flrasil. () tratamento COI1V?nClOnal
para a ti iptococose apresenta elevada toxiCld"OB pode seteconar 18013005 lun{Jicas
resistentes e conrribw! para falha 'PI aoeuuca Il'jueando a necessdace de novas
abordagens como ,l in:1tiv,;Ç30 lDtodll1õflllCa,f [i, ;Fi) consiste na comanacao de luz
viSlv€: a un, agentc~ lotoss"ns,oi;;zaou Cap,ii o~ P'í!i1l0VOf d~i1DS OXldaDVOS as celula,
tratadas n IJrpSrme 6StUr!O venncou a ef'caCl3 00'!llrl de iOiuldini: O (I'BO) assoc.aco
an d,nuo ermsso: ce luz íLrm fH11'" rsotadns !jP C gani; com djfe: eJlieS Dei üs de

~~!I~~~~j:!;:jt;i:l~:·,Jt;~i~:;~!r~lf~l/!ii~~j~~~~.Jt~~1~;,l;~C-:f~l~;~·~r;~~:~)~'!·~~;.~1~V1~(:rl;l~rct{~~~~~~:l~~tl~~j~~ii~~,;~~~;'~~~;
I:.. fie d(; 100 v J .< !r,do J )10ç)a p: '_püSU p(~IO Cti, if::;ai ana UW(/tatorv Stafiliafí'!':

/f?vN!iJtí" ,,~~SP Par,1 O~ te",L, GIl.O lfU ;1iOCUiDS de Hf cêlulas: r11L rorarn trd!:idú~
,HUldos ti s"rlwadlJs em placas de i"etn contenda a(id( Sabouraud, [ma contagem do
'lUIT1,,:u UP COlunas 'i!aVeiS. D;ferernes cOf1cemraçóes de mo (27.04.13.52 c 6J6jJg!
'ri' e (lensidaeJeS de energia (18 - 90J'crn') faram av.liiada" e os rnenUftlS laiores
que rcsuhafarn em efeiLo hm;;icida. utilizados p:lra os diferentes ISOi3!JOSde C. ~31!1!.
Vaio'es dt CIMs de 015 • 1.0PGi mL fwarn oblJdos para 11,MB 0.015 - 2fJQ; mL
para ICZ e 4 6411g· l1l para FeZ, I, IFO reduziu eítlrimllente i! Vl3Dllld?de de C.
oalfii ímédl3 ~O(L "~i32.1 utílildnúo mo a 5.75PC mL Irradiado por 54Jcrn EfeJl0
ftmllicl!Ja ler otliJlió em trés Jsolados qu~ JpreSdtdia!n "Iev(\(!o') valores de CIMs parJ
lez .0 25 - 2119 ,'nU e FeL i ib - t'''1-19' rr Lí Us resullacjos pei '11I,em CO'1clwJ que a
IFD un COrlCICO€Se~p,"'imelit"ls cúnstiiui ilrna abcrU<lcm Jlternatlv3 oa·;, iIlibn. !fi

vlliO. C gaillf 1pe~;lf dus ,sfJiaJos apresentem e,iN(jas valures de CIM para as rJrogas
COH!unwfltt' usadas no 1141arnen1D fi,l criptocOCOS8.
Apoío financeiro. CAPES CNPq FAPEMIG
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POTENCIAL ANTIOXIDANTE DE ArísfoJochia cymbí/era
MART & ZUCC E ISOLAMENTO DE SUBSTÃNCIAS
ANTIMICROBIANAS: ÁCIDO ARISTOLÓQUICO E
ESPATULENOL

Silva, Davi Oliveira' -, Alvl3f7o, ceua« sete: Kap!an Mana Auxtliadora.
Coelllo?' Alviano. Daniefa Safes'

B(a~lji - hstliUlú f1f MlcroO·o1og:() :J"of hlUiü O!; Goe:: I FR. 91 a "'1uCieú d~ ri:smys: C~
Pr()dutr)~~NJh.lfí!i$ . UFRJ S/as!l

A crescente necessícaoe de novos aqentes alltlm!vobianos desperta cada vez
mais o mieresse em dstUUOS que busquem nOVdS de sunsnncus com ativloade
i)iaiO~,ca. Produtos n31U1dis. em especrat exnatos de plantas valorizam-se neste
cenil'í;r ao riisponibiÍlz.ar uma grande diversidaue de meíobelítos secundarios
assocíados as mais varadas propriedades terapêuticas, tais como antmícroeena e
annoxídante. Pertencentes à superoroern Magnoliíflome (sensu Oahigreo), cerca êe
400 espécies mtegram os 7 gêneros (ia familia Ansrorocniaceae. senda 3QO descritas
para o gênero AastoJocilia onde 90 sao de origem brasileira São ervas anuais ou
iJal1a~ com predorninancla tropical amplamente IfiSWldas na medicna popwar
em que A. cymlJiler,~ e empregada no tratamento de dlarri<ías e mtecçóes cu!areas
prímordi31mente como chás (extrato aquoso, e tinturas (extrato elanólicol Q e31lJoOf.m
questão visou o isolamento de substáncías envolvidas nas atividades antimlcrOlliana
e annoxdante dos extratos de A. cymbifera. Dentre as 'raçocs obucas por :>art~aa
!íquidu!iquido do exnato etanOliCo bruto ll':!izando nexano dlc!o'OmCiano Q acetao de
etna. a nacáo diclorornetanica exíblu uma auvrdade destacaoa i\ partI! dessa fraçao
fOi isolada' uma mistura de ácido aristolõquico j e 11íAA I e A/l.. n. sendo apenas o
AA I ativa contra Si"lJll'/lococcu$ euteus sesístene a Meucilina (a 250 Jig:mi eleito
rnicrobioestanco e a soa ,./giml. açáo mícrotnocíoa: Não :oí observado o ef!volVlfnento
destes acidos na ação antlfuo\Jica atribuída à fase diClorometâníca. A otJtençao do
extrato nexaruco bruto oosSlbilítOlJ a extracao de substànclas atvas SBm a presença
aos ac.dns ansloióqulCÓs Desse extrato. fOi ISOlado O sescuterceno espaUienal atí\'O
contra MRS!\ (a 2:)0 pg;rnl. efeito microcloestatco e 500 J,lCJ!rnl.açao m Cf0ÍJ!cc,da)
D j)otencl<Ji antíoxoante observado to: associado aos gJ Uf,lOS de sutlst"nCJa~ com
posavet acao armrmcrotnana observada pela reanzaçao de blOdUhJIPfl~s porem
as substáncias isoladas i~Í\i,AlI !lu esoaíulenol não mosuaram acao Jotioxídame,
embora os extratos urutos e fi ações semípcnücadas tennarn demonsuado a presença
ce cornooneates COI1ltai propnedade.

(~ATlVIDADE ANTI·MICOBACTERIANA 00 ÓLEO ESSENCIAL
~ DE Croton ceiucer« BENTH

Azevedo, t.l(i.riaU[I! '. Duert« Rafael'. G/laves. Fr/jIlCISCO '.'Buzo. IfwllDerro:
AMano. Daníela ': A!viano Ceíu!a

nràSi un,;'{!~~Id(i:i\; ~t~de:;leu ~iC c; ,!i~r\;.;k d-..1f,t T\b, )<:n~~G'\!ji.iC:!~~i·'r~(1!MI~

trv1Bnr~Ff~r\pmiq(ju~:iJl;~dr; J~kr::f1to,.'nJ
Croton cetacor« Bemh. {EupIJorDiBcedC-;. \iUlyarmeme Gontleu(lo. pm "~'~acjca
representa um Iecurso rnedicmal nac convencionat de grande :rnpon~ncm Pé
tratamento e cura de valias (108nç3s. tais corno: diabetes. d:afl~ia. ma!aflJ. fe~re,
oroaíemas estomacais müarnacões 00 Ilgótio. nus, veSlCU,iJ e no coouoe de md:ces
elevados ele coíesíerot Sao (;oni1eClfjQS 00'S mortonnos JP sacaca a saC2(.;4 branca
e i! sacaca vermelha 011 roxa, ;uenullc,,<1as pnncoaímerte pei;, coloracão das loU:as
mvensr~!)presente estoco. fOi -eaüzaoa a avauacao qurniCa 005 .Jlecs e c;~n,;l~'$ te 05
acessos de sacaca JeuílC:fL1 de aAG (u Ennrald \nld':: J' '~l O",idi.; ~?j \rvi;;li;Jl~'
/)pJ! ernprBuand1) (.loITlijtografiii em íase gasosa foi ~SrkCLiirHT:d 'lf IPES$dS,nos
UifO::" t:S$eÍ!~:ialsde 04 0')$ O~ acessos C~ sacaca fOI fi )ser\.,Ela {' vr sefiça 0& una
suustancia "!itjor,tànô. o 7-hidrn~l-cai~rflfnf.!'Jo un i sesqunerpcn; illdfO~Jiatlo 00 peso
rW"CCJlar" i r~ (Currl ('Oi1rertrilç"o maxima Út 37 'Se:"" A ,Jllvi(Í;;ae .li11rrflICro:llana ao,ói;~s'foi' ~~;iiàda 'in~:iiii~ente :1I!;lV"S (le Droil te5Í (ir My(;O/]acr~IiiIIH smegmdils
!()Ollfl1) e venflcoll-se IIl1biÇ30 do seu crllSClmenlo. ;\$ rn,,00res corc;;mraçocs
l11:nm13S lIlíbnofias foram ohlldas com o oleos essenClàlS ricos em ?-r;làrox~
calal11eneoo pard M. smegrnalls !:19.06 J,igimli eM. luoelCuiOSi$ (ATCC 27294) {4.a3
vq/rnn
'0' '7-tHúroxl-cal3menfJliO se moslrou como a substanC'd COIl' maio! a::vidiide
;Jl1tJr1lCfobíana (jl1~ aleos eS5~m;i,!iS de ~aClca vl'rme..hJ fi lt;~ suuere um posslvel
potencial tcr3péuti?O (h~,COi~2osro àin,d,Uem invest!;,Jill;CiG.
f\POIO fill"nrUf(). lAJ-b. C'~I-(;e :-APtRJ


